A CIDADE E O LUTO !
                                             Júlio Lázaro Torma

    Mais uma vez o município de Pelotas ( RS), distante à 255 Quilômetros de Porto Alegre ( RS).Amanheceu triste e em choque por mais uma tragedia coletiva nos últimos quinze anos.
     Onde mais uma vez o esporte da cidade foi ferido,afetado,desta fez a equipe de remo.Que teve jovens atletas e o técnico do projeto Remar para o Futuro,que perderam suas vidas no último domingo 20 de Outubro de 2024.
     Quando retornavam alegres do Campeonato Brasileiro Unificado na raia Olímpica da USP em São Paulo,onde haviam conquistado sete medalhas.
     A van em que retornavam fora brutalmente colidida por uma carreta na  BR 376 em Guaratuba ( PR),que apresentou problemas no freio e intensa chuva caia sobre a região na hora do sinistro.
    Por ironia do destino a carreta com placas de Rio Grande ( RS), município vizinho de Pelotas e o condutor natural também de Pelotas Cidade em que todos nós nos conhecemos direta ou indiretamente.
    A cidade chora, como hoje durante a madrugada,enquanto os corpos das vitimas eram velados na sede do Centro Português 1º de Dezembro, no Bairro Recanto de Portugal,as margens do Arroio Pelotas.
   Arroio este em que viu em suas águas alegrias, esforços, força, superação destes meninos e meninas, cheios de sonhos,esperanças e perspetivas,saídos das classes populares de nossos bairros e vilas.
    Não há bairro ou vila,escolas municipais, IFSUL,UFPEL em que não estamos chorando ou consternados diante de tamanha perca. Pois eram jovens, na flor da idade,da juventude,da força e que eram inspiração para outros jovens.
     Choramos por eles e elas, nas suas partidas processes, nunca me conformei com estas mortes sem sentido e antes da hora. Estou solidário com as famílias enlutadas, amigos e vizinhos das nove vítimas, dos 7 jovens atletas,do treinador e motorista da van.
     Eles que deveriam ter um futuro promissor,partem para a glória eterna, mas estarão sempre vivos na memória e no coração. Pois aqueles que amamos nunca morrem, mas ficam vivos na memória e coração daqueles que os amam.
    O Remo caiu, mas este remo será erguido bem alto, com mais força e garra, outros meninos e meninas se levantarão. Serão cem, mil, dois mil por um que com garra e teimosia erguerão, lembrando os sonhos e ideais daqueles que tombaram, pois lutar não foi e nunca será em vão.
     O sangue deles derramado na pista da rodovia, não será em vão. São sementes de que novos atletas virão com garra e determinação. Do que o lindo projeto sonhado, idealizado por Oguener Tissot, Fabrício Boscolo, na " qual não tem financiamento algum apenas ajuda".
     Continue, levando o sonho e incluído os nossos adolescentes e jovens das periferias. Tirando muitos deles dos falsos caminhos da deliquencia, criminalidade e das drogas.
     Mostrando de que há outros caminhos viáveis e seguros como a prática de esportes. Que os governos municipais, estaduais e federal apoiem e incentivem,garante meios seguros de locomoção, para participarem de práticas e campeonatos esportivos fora do estado,dentro do país ou internacional.
   A prefeitura municipal de Pelotas,participa do projeto, mandou um grupo de atletas competir por meio rodoviário e não de avião. Só por serem alunos e alunas de escolas públicas?
   Imagina além do perigo que resultou nesse horrível acidente,atletas terem que competir depois de horas de estrada.
     Que o sobrevivente João Pedro Milgarejo de 17 anos, tenha força e seja modelo de superação,inspiração e confirmação para os outros adolescentes na busca de uma vida melhor através do esporte.
     Partiram mas vão ficar sempre presentes,em cada vitória e conquista de seus companheiros e companheiras de remo e novos membros que se agregarão de um lindo projeto que não pode parar e nem acabar.
     Por: Samuel Benites Lopes, Henry da Fontoura Guimarães, Nicoli Cruz ( 15 anos), João Pedro Kerchiner, Vitor Fernandes Camargo ( 17 anos), Angel  Souto Vital ( 16 anos), Helen Belony ( 20 anos), Oguener Tissot ( coordenador), 43 anos e Ricardo Leal da Cunha ( motorista),52 anos.
     Nós Lutaremos, pelos nossos mortos nenhum silêncio a menos, mas uma vida inteira para lutar.
     " Pois se um grão de trigo não cai na terra e não morre, fica sozinho. Mas se morre produz muitos frutos" ( Jo 12,24).
       Eles e Elas não morreram, Mas VIVEM!
   

